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1. INTRODUÇÃO 
 

A intensificação da emissão de dióxido de carbono para a atmosfera, que 
segundo o observatório Mauna Loa (Hawai) atingiu 400 ppm no ano de 2013 
(MING et al., 2014), tem como causa principal a crescente demanda mundial por 
energia. O carvão mineral é o combustível fóssil com maior disponibilidade 
mundial, totalizando 847,5 bilhões de toneladas, suficiente para atender a 
produção energética atual por 130 anos. No Brasil, as reservas provadas estão 
estimadas em cerca de 7.068 milhões de toneladas, localizadas principalmente 
nos estados do Rio Grande do Sul, Santa Catarina e Paraná. A Companhia de 
Geração Térmica de Energia Elétrica (CGTEE) possui uma unidade no Rio 
Grande do Sul (Usina Termelétrica Presidente Médici – UTMP), que utiliza a 
queima do carvão para a geração de energia elétrica (MORAIS; COSTA, 2008). 

Em geral, CO2 é o principal componente do gás de combustão, cuja 
concentração pode variar de 10 a 20 % (HO; CHEN; CHANG, 2010), dependendo 
do combustível utilizado e do desenho da planta termelétrica. As microalgas são 
capazes de captar e utilizar este CO2 em suas vias metabólicas, tornando-se 
alternativa a fim de reduzir a emissão deste gás para a atmosfera. Entretanto, 
existem compostos, presentes no gás de combustão, que podem ocasionar 
inibição do crescimento celular em certas espécies de microalgas (TASTAN et al., 
2012) .  

A fim de que as microalgas apresentem maior resistência a compostos 
presentes no gás de combustão e, consequentemente, maior eficiência na 
biofixação de CO2, pesquisas têm realizado isolamento de cepas em regiões 
próximas a centrais termelétricas. Espécies nativas destas regiões podem 
apresentar maior tolerância às condições locais (CHANG; YANG, 2003). Além 
disso, o isolamento de microalgas tem como vantagens a eliminação da 
dependência da importação de cepas e possíveis problemas com burocracia, 
perda de material durante o transporte e adaptação de cepas exóticas as novas 
condições de cultivo. Além disso, microalgas isoladas proporcionam produtividade 
maior durante todo o ano, quando comparada com outras cepas, resultando em 
melhor relação custo-benefício, além de diminuir o risco de impacto ambiental 
(POLI et al., 2004). 

Em vista disto, o objetivo do trabalho foi realizar isolamento de microalgas 
provenientes de região próxima a Usina Termelétrica Presidente Médici (UTPM), 
bem como avaliar o perfil cinético destas cepas.  

 
 
 

 



 

2. METODOLOGIA 
 

Primeiramente foram coletadas amostras de água em diferentes pontos das 
lagoas de decantação de cinzas e de biorreatores desativados, ambos localizados 
na Usina Termelétrica Presidente Médici (UTPM), em Candiota (RS) (Figura 1). 
As amostras foram dispostas em frascos estéreis e encaminhadas ao Laboratório 
de Engenharia Bioquímica na Universidade Federal do Rio Grande (FURG). Em 
seguida, foram realizadas medidas de pH nas amostras, a partir de pHmetro 
digital (QUIMIS Q.400H). As amostras foram inoculadas em tubos de ensaio e 
erlenmeyers, contendo meios de cultivo BG-11 (RIPPKA et al., 1979), Bristol’s 
Modificado (MBM) (WATANABE, 1960), F (GUILLARD, 1975) e Zarrouk 
(ZARROUK, 1966). As amostras foram mantidas em estufa termostatizada a 
30ºC, fotoperíodo 12 h claro/escuro e iluminância de 41,6 µmol. m-2.s-1. 

A cada 48 h alíquotas foram retiradas para acompanhamento do crescimento 
celular em microscópio, a partir da observação visual dos micro-organismos. Após 
detecção do crescimento de microalgas, procedeu-se o isolamento das mesmas, 
a partir da técnica de diluição em série, que consiste na inoculação de única 
célula em cada frasco de cultivo, mediante número previsível de diluições. 
Posteriormente a confirmação do isolamento, as microalgas foram enviadas para 
identificação em laboratório especializado. 
 
 
FIGURA 1 Pontos de coleta das amostras de água: a) Lagoas de decantação de 

cinzas; b) Biorreatores desativados 

 
 
 

As microalgas identificadas serão cultivadas em duplicata, nos respectivos 
meios de cultivo que foram isoladas, até a fase estacionária de crescimento 
celular. Os ensaios serão conduzidos em estufa termostatizada a 30ºC, 
iluminância de 41,6 µmol. m-2.s-1 e fotoperíodo 12 h claro/escuro. A concentração 
de inóculo inicial será 0,2 g.L-1, e os cultivos serão realizados em biorreatores 
fechados (2 L).Diariamente será realizado monitoramento do crescimento celular, 
a partir de espectrofotômetro digital (QUIMIS Q798DRM) a 670 nm. A 
concentração celular será obtida a partir de curva padrão, relacionando massa 
seca e densidade ótica (COSTA et al., 2002). A cada 24 h será realizada medida 
de pH dos cultivos em pHmetro digital (QUIMIS Q.400H).Os parâmetros cinéticos 
avaliados serão concentração celular máxima (Xmáx), produtividade máxima 
(Pmáx), velocidade específica máxima de crescimento (µmáx) e tempo de geração 
(tg). 
 
 
 



 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

A partir da Tabela 1 é possível observar que o pH das amostras coletadas foi 
mantido entre 9,04 e 9,95. O elevado pH destas águas pode ser justificado pela 
presença de cinzas oriundas da combustão do carvão, utilizado para geração de 
energia elétrica.  

 
TABELA 1 pH nas amostras dos biorreatores desativados e das lagoas de 

decantação da UTPM 

Amostras pH 

Biorreator 1 9,04 
Biorreator 2 9,04 

Lagoa 1 9,42 
Lagoa 2 9,95 

 
As microalgas isoladas foram identificadas como sendo do grupo das 

cianobactérias, das espécies Synechocystis salina e Synechococcus nidulans. As 
cianobactérias são micro-organismos procarióticos fotossintéticos, gram-negativos 
e, contrariamente à maioria dos procariontes, apresentam grande diversidade 
morfológica, fisiológica e metabólica (DITTMANN; WIEGAND, 2006).  

Synechocystis apresenta excelente potencial para produção de biomassa 
em larga escala devido ao seu rápido crescimento, conteúdo naturalmente 
elevado de lipídios e resistência às condições ambientais adversas (pH, 
temperatura, luz e CO2) (ANGERMAYR et al., 2009). O gênero Synechococcus 
tem sido reportado na literatura para extração de carotenoides, produção de 
biodiesel e biofixação de CO2 (SANCHEZ et al., 2007; SILVA et al., 2014). 

Em vista da possível potencialidade de Synechocystis salina e 
Synechococcus nidulans em realizar biofixação de CO2, torna-se importante a 
caracterização dos parâmetros cinéticos dos cultivos destas espécies. Desse 
modo, dando continuidade a este trabalho, serão realizados cultivos de ambas 
cianobactérias, até a fase estacionária de crescimento celular, a fim de obter o 
perfil cinético das cepas isoladas.  

 
4. CONCLUSÕES 

 
No trabalho foram isoladas duas espécies de cianobactérias, sendo 

identificadas como Synechocystis salina e Synechococcus nidulans.  Estas cepas 
podem contribuir com a mitigação biológica de CO2 emitido por termelétricas e, 
paralelamente, produzir bioprodutos de interesse industrial.  
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